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O presente estudo tem por objetivo analisar a docência na contemporaneidade, 

considerando os desafios e as perspectivas da formação docente à luz das 

contribuições de Francisco Imbernón. 

Imbernón é um renomado pedagogo espanhol que se dedica a pesquisar a 

formação e o desenvolvimento profissional de professores, seus estudos e 

pesquisas se concentram em uma visão moderna, que revela a complexidade 

do saber e do fazer docente. 



A pesquisa, de natureza qualitativa, foi desenvolvida por meio de um estudo 

bibliográfico (Gil, 2002). Para isso, realizamos uma análise crítica e 

aprofundada das obras de Imbernón (2009, 2011, 2016, 2024), levando em 

consideração a fundamentação teórica, a contextualização da temática em 

suas produções e a exploração de diferentes perspectivas sobre a formação 

docente em frente aos desafios da atualidade. 

O autor critica os rumos da educação atual, apontando a inadequação dos 

modelos tradicionais. Segundo ele, esses modelos estão desarticulados da 

contemporaneidade e distantes das transformações sociais, políticas e 

econômicas, não considerando os contextos reais, os desafios e as narrativas 

do cotidiano docente. Evidencia-se, portanto, uma dicotomia entre os modelos 

de formação e a necessidade de ressignificar a profissão, adaptando-a à 

complexidade atual e à inovação educacional exigidas atualmente. 

Nesse sentido, Imbernón (2011, p. 115) afirma que “não é de admirar que nos 

últimos tempos não apenas o professor, mas também as instituições 

educacionais passem uma sensação de desorientação que faz parte da 

confusão que envolve o futuro da escola”. O autor defende que a formação 

profissional deve transcender o âmbito meramente técnico, buscando 

conquistas pedagógicas, profissionais e sociais para superar essas dificuldades 

e encontrar alternativas para o presente e futuro da docência. 

Para Imbernón, o exercício da docência não se baseia em uma mera 

transmissão de conteúdo, a complexidade da profissão exige que o professor 

vá além dos conhecimentos técnicos e se torne um profissional que reflete 

criticamente sobre sua própria prática, analisando o contexto em que atua e 

aproximando a formação das necessidades de aprendizagens dos estudantes. 

Ele defende que os professores devem ser protagonistas de sua própria 

formação, atuando de forma ativa, e não apenas como receptores de 

informações. Essa autonomia promove a construção de uma identidade sólida. 

Além disso, a formação deve ser um processo contínuo e coletivo, onde os 

professores refletem juntos, trocam experiências e constroem soluções para os 

desafios diários, fortalecendo uma cultura profissional colaborativa, 

distanciando-se de modelos padronizados e individuais. 

Nessa perspectiva, Imbernón considera que a mudança e a inovação na 

formação não dependem somente do professor. Há influências que demandam 

uma visão mais ampla, envolvendo o contexto social, político e econômico, o 



que incluem o planejamento, monitoramento e avaliação de políticas públicas 

que impactam diretamente as condições de trabalho dos professores. 

Dentro desse contexto, os resultados apontam que as contribuições de 

Imbernón indicam uma pedagogia que valoriza o professor como um 

profissional reflexivo, que atua em um contexto complexo e se desenvolve 

continuamente em um processo coletivo. Assim, alguns caminhos possíveis 

incluem a participação democrática na profissão e um planejamento que 

considere o professor como um facilitador da aprendizagem, pautado na 

cooperação e na participação dos estudantes.  

Observa-se a relevância da instrumentalização do professor, visando a 

interpretação de situações complexas do cotidiano, contribuindo para a 

mudança de paradigmas historicamente construídos e favorecendo a 

superação dos desafios atuais e a construção de uma educação democrática e 

de qualidade para todos. 
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